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Vejam os agora como foram firmados os no­
vos rumos da administração pública brasileira, no 
tocante ao m aterial.

Pagamentos. Sem quebrar a tradição do con­
trole dos pagamentos, exercido pelo Tribunal de 
Contas, o decreto-lei n. 2.206 tornou-os muito mais 
rápidos. Junto ao D epartam ento Federal de Com­
pras funcionará uma delegação do Tribunal de 
Contas, eliminando as longas caminhadas dos pro­
cessos através do Gabinete do M inistro da F a­
zenda e dos protocolos (a rt. 2 1 ). O  controle 
dessa delegação é feito somente sôbre a ordem 
de 'pagamento, isto é, depois de realizado o for­
necimento. Seria sumamente perigoso, porém, de­
pois da compra efetuada, o material entregue, as 
contas recibadas, um órgão de controle legal im­
pugnar o fornecimento por qualquer motivo de 
ordem comercial ou técnica. Estabelecer-se-ia um 
regime de confusão, gerando a falta de confiança 
do comércio nos atos do órgão de compras do Go- 
vêrno e, em conseqüência, o afastam ento dos ele­
mentos sadios que desejam transigir honestamente 
com o Govêrno. Assim (a rt. 24) :

“E ’ vedado à Delegação ou ao Tribunal de 
Contas apreciar o mérito do ato que lhe for 
submetido quanto à escolha de preços, qua­
lidade do material e processo de compra, 
cuja competência é privativa do D eparta­
mento Federal de C om pras".

O  exame da ordem de pagamento far-se-á 
exclusivamente sob os seguintes pontos de vista 
(a rt. 22, II) :

“a) Si foi autorizada pelo Diretor Geral do 
Departam ento de Compras ;

b) Si existe crédito que comporte a despesa;
c) Si a despesa foi devidamente classificada;

d) Si consta a declaração do recebimento do 
material dentro das normas expedidas ;

e) Si o contrato, ajuste, acôrdo ou quaisquer 
outras obrigações ou atos estão revesti­
dos das formalidades exigidas para sua 
validade” .

A pesar de não ter atingido o sistema ideal 
adotado entre 1931 e 1934, em que os cheques 
a favor dos fornecedores eram extraídos em me­
nos de uma semana, a nova marcha do processo de 
pagamento não deixa de ser rápida, porquanto 
(a rt. 23) :

“O exame e registo da ordem de pagamento, 
a que se referem os incisos II e III do art. 
22, serão feitos no prazo improrrogável de 
8 dias uteis, contados da data da entrada do 
processo no protocolo da Delegação do T r i­
bunal de Contas, considerando-se registado 
uma vez excedido êsse prazo” .

E ’ possivel, pois, no prazo máximo de 15 dias 
serem efetuados os pagamentos das contas.

Aqui cabe uma pergunta ; quem examina o 
acêrto do ato da escolha do preço, do fornecedor e 
da qualidade do material, uma vez que o Tribunal 
de Contas se limita a uma investigação de ordem 
legal e contábil ? N ão ha nenhum órgão legal­
mente constituído para fins de proceder a êsse 
julgamento ; a responsabilidade do D . F . C . é 
integral. Êle assumirá perante as centenas de Re­
partições que serve, e o meio milhão de fornecedo­
res inscritos, a plena responsabilidade das compras 
que fizer e, para aferir da presteza e acêrto das 
compras, não ha melhor tribunal do que êsse dos 
verdadeiros interessados.

(Continua no próximo número)

ESPECIFICAÇÕES BRASILEIRAS

Prosseguindo na divulgação das especifica­
ções e métodos brasileiros de ensaio, aprovados 
na 2.H Reunião dos. Laboratórios Nacionais, pu ■ 
blicamos hoje, em "fac-símile” , o "M étodo para

Ensaio de T ração de M ateriais M etálicos” 
(M B -4) e o "M étodo para o Ensaio de Dobra- 
mento de M ateriais M etálicos” (M B-5) . [Pág. 
131 e seguintes) , ' '  ,
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Método para Ensaio de Tração de
Materiais Metálicos

Método Brasileiro
MB-4

O B JE T IV O

1. O  en sa io  de t r a ç ã o  c o n s is te  em  su b m e te r  um a p eça  
d o  m a te r ia l a  e n s a ia r  a  d e fo rm a ç õ e s  c re sc e n te s , te n d e n ­
te s  a  a lo n g á -la , a té  se p ro d u z ir  a  s u a  ru p tu ra .

2. O  p re s e n te  m é to d o  é ap licáv e l ao s  en sa io s  d e  t r a ­
ção  rea lizad o s  à te m p e ra tu r a  am b ie n te , em  todos os 
ca sos  em  q u e  as e sp ec ifica çõ es  p a ra  m a te r ia is  m e tá lico s
o ex ijam .

T E R M IN O L O G IA

3. C orpo de prova ( c .p . )  —  P e ç a  do  m a te r ia l a e n ­
s a ia r , com  fó rm a  e d im en sõ es  a p ro p r ia d a s  p a ra  se r s u b ­
m e tid a  a ensaio .

N o c o rp o  de p ro v a  de tr a ç ã o  d is tin g u em -se  a* c a b eças , 
ex tre m id a d e s  p e la s  q u a is  é  f ix ad o  n as  g a r ra s  d a  m á q u in a  
e a parte u til, c o m p re e n d id a  e n tre  as  cab eças .

4. E sc o a m e n to  —  C e rto s  aços  a p re s e n ta m , q u a n d o  
e n sa iad o s  a t ra ç ã o , o  se g u in te  fe n ô m e n o : a p ó s  um  p e ­
río d o  in ic ia l, —  em  q u e , reg u la d o s  os co m an d o s  da m á ­
q u in a , as  c a rg a s  c re sc e m  com  v e lo c id ad e  p ra t ic a m e n te  
c o n s ta n te , —  n u m  d a d o  m o m en to , bem  a n te s  d a  ru p tu ra , 
a v e lo c id ad e  d e  c a rg a  d im in u e  ra p id a m e n te , c h e g a n d o  
as c a rg a s  a  e s ta c io n a r , ou  m esm o  a  re t ro c e d e r  ou  o sc i­
la r  em  to rn o  d e  um  v a lo r  m éd io , e n q u a n to  a  p a r te  u til 
do  c .p . so fre  a lo n g a m e n to s  v isive is a v is ta  d e sa rm ad a . 
E ’ o  ch a m a d o  p e r ío d o  d e  e sco a m e n to .

F in d o  es te  p e r ío d o , as  c a rg a s  reco m eça m  a  c re sc e r , 
com  v e lo c id ad e  bem  m e n o r  q u e  n o  p e r ío d o  in ic ia l, a  
m en o s  q u e  h a ja  n o v a  re g u la ç ã o  d o s  co m an d o s .

5. Lim ite de escoam en to  } —  E* o  m e n o r v a lo r 
d a  c a rg a  o b se rv a d o  d u ra n te  o  p e r ío d o  de  e sco am en to , 
d iv id ido  p e la  á re a  in ic ia l da sccçã o  u til d o  c .p .

6. L im ite  d e  re s is te n c ia  j —  E* o  m a io r  v a lo r 
d a  c a rg a  o b se rv a d o  d u ra n te  o  en sa io , a té  a  ru p tu ra  d o  
c .p ., v a lo r  esse  d iv id ido  p e la  á re a  in ic ia l d a  secçã o  u til 
d o  c.p- .

7. A lo n g a m e n to  ( X )  —  O  a lo n g a m e n to  a p ó s  ru p tu ra , 
em  % , é d e fin id o  p e la  e x p re ssã o :

X =  100
L  —  Lo 

Lo
al :

Lo é a  d is tâ n c ia  in ic ia l e n t re  d u a s  re fe rê n c ia s  m a rcad as  
p ré v ia m e n te  so b re  a  p a r te  u til d o  c .p . ( v e r  a r t ig o  I I ) ;  
L  é a d is tâ n c ia  e n t re  essas m esm as re fe rê n c ia s  ap ó s  a  
r u p tu r a  do  c .p . e u m a  vez re a ju s ta d a s , d a  m e lh o r  m a ­
n e ira  possivel, as  d u a s  p a r te s  do  c .p . ro m p id o .

8. S ecç ão  e s tr i ta  —  O  c .p . so fre  d u ra n te  o  e n sa io  um a 
re d u ç ã o  d e  secçã o , v a ria v e l ao  lo n g o  de seu  c o m p r im e n ­
to . A  secçã o  q u e  so fre  m a io r  re d u ç ã o , v is in h a  ou  c o in ­
c id e n te  com  a de ru p tu r a ,  é  d e n o m in a d a  secçã o  e s tr i ta .

9. E s tr iç ã o  ( '.p ) —  A  e s tr iç ã o , em  % ,  é d e fin id a  p e la  
e x p re s sã o :

100
S S ‘

n a  q u a l:

S é a  á re a  in ic ia l d a  secçã o  u til do  c .p .;
S* é a á re a  da secção  es tr i ta .

C O R P O S  D E P R O V A

10. O a c .p . devem  te r  secçã o  c irc u la r  ou  re ta n g u la r ;  
n e s te  ú ltim o  caso , a re lação  e n t re  o  m a io r  e  o  m e n o r  
la d o  d a  secçã o  d eve  sct in fe r io r  ou igu a l a 4.

11. O s c .p . ad m itid o s  são  de do is tip o s:

( a )  lo n g o , d e s tin a d o  à  m e d id a  d o s  a lo n g a m e n to s  n u ­
m a d is tâ n c ia  L o  ig u a l a 11.3 g  (n o  ca so  de c .p . 
d e  s ccçã o  c irc u la r  de d iâ m e tro  D, Lo to rn a -se  igu a l a 
10 D ) ;

( b )  c u r to , d e s tin a d o  à  m ed id a  dos a lo n g a m e n to s  n u ­
m a d is ta n c ia  L o  igu a l a  5 .6 5 y/" g  ( n o  c a so  d e  c .p . 
d e  s ecçã o  c irc u la r , co m o  ac im a , L o  ---- 5 D ) .

( c )  C ab e  à e sp ec ifica ção  de re c e p ç ã o  do  m a te r ia l a 
e n s a ia r  in d ic a r  em  c a d a  ca so  a  d is tâ n c ia  L o  em  q u e  
d eve  s e r  m ed id o  o a lo n g a m e n to  e, p o r ta n to , q u a l o  tipo  
d e  c .p . a u ti liz a r  n o  en sa io  de tra ç ã o .

12. O  c o m p rim e n to  da p a r te  u til d o  c .p . deve s e r  pe lo  
m en o s  igu a l a :

1,2 Lo p a ra  o  c .p . longo  e

1,4 Lo p a ra  o  c .p . c u r to .

13. S o b re  a  p a r te  u til d o  c .p . e x e cu tam -se , p o r  p r o ­
ce sso  q u e  ev ite  a lo c a lizaçã o  d a  r u p tu r a  n a s  m esm as, 
d u as  re fe rê n c ia s  e x tre m a s  (c o n s ti tu íd a s  c a d a  q u a l p o r  
um  risco  leve ou um  p o n to ) ,  lim itan d o , n a  su p e rfíc ie  
d o  c .p . e  p a ra le la m e n te  ao  seu  eixo , u m a  d is tâ n c ia  tã o  
p ró x im a  q u a n to  possivel de Lo (v e r  a r t ig o  I I ) .  E x e­
c u tam -se  a in d a  d u as  re fé rê n c ia s  au x ilia re s  a s s in a lan d o  
o  te rç o  m éd io  d essa  d is tâ n c ia .

14. E ’ p e rm itid o  e x e c u ta r  o u tra s  re fe rê n c ia s  a u x ilia ­
res, d iv id in d o  a  d is tâ n c ia  Lo n u m  n ú m e ro  de p a r te s  
ig u a is  n u n c a  in fe r io r  a 10; essas re fe rê n c ia s  d e s ti­
n am -se  à m e d id a  do  a lo n g a m e n to  p e lo  m é to d o  2 (v e r  
a r t ig o  2 3 ) .

15. S em p re  q u e  possivel, c a d a  c .p . s e rá  co n s titu id o  
de um  stegm ento d a  p eç a  ou b a r r a  a e n s a ia r , a b ra n g e n d o  
toda  a su a  secçã o ; n e s te  ca so , o  c o m p rim e n to  d as  c a b e ­
ças  deve se r  su fic ien te  p a ra  p e rm itir  ,um a boa fix ação  
n as  g a r ra s  da m á q u in a .

16. N o ca so  de c o rp o s  de p ro v a  to rn e a d o s , a p la in a ­
d o s  ou frezados, é a c o n se lh av e l q u e  as  d im en sõ es  de  sua  
Secção u til se jam  as  m a io re s  co m p a tív e is  com  a  m á q u in a  
de en sa io  d isp o n ív e l; as cabeça*  devem  te r  fo rm a  e d i­
m en sõ es  a d e q u a d a s  ao  tip o  de g a r ra s  de q u e  a m á q u in a  
é p ro v id a ; a su a  c o n c o rd â n c ia  com  a p a r te  u til deve 
n ã o  a p re s e n ta r  e n ta lh e s  ag u d o s ; o  a c a b a m e n to  m e cân ic o  
d eve  s e r  fé ito  com  to d o  o cu id ad o , de m odo  a e v ita r  
e n c ru a m e n to  e en ta lh e s  tra n sv e rs a is ; co n c lu íd o  o a c a ­
b a m e n to , a  su p e rfíc ie  deve a p re s e n ta r -s e  p e r fe i ta m e n te  
lisa e d e  p re fe rê n c ia  p o lid a ; exe cu tam -se  en tão  a s  re fe ­
rên c ia s  p a ra  m edida  do a lo n g am en to .

I 7. O s c o rp o s  de p ro v a  devem  n ã o  so f re r  t r a ta m e n to  
té rm ic o  ou m e cân ic o  a lg u m  a n te s  de se rem  en sa iad o s .

E ste  M étodo  de E n sa io  fo i a d o ta d o  p e la  2.* R e u n iã o  dos L a b o ra to r io s  N acionais  de E nsaio  de M ate ria is  (S . 
P a u lo , A b ril 1 9 3 9 )  p a ra  u so  o b r ig a tó r io  n a  a p lic a ç ã o  da E sp ec ifica ção  B rasile ira  EB-3, p a ra  B a rra s  . lam i­
n a d a s  de aç o  co m u m  p a ra  c o n c re to  a rm a d o ” ; o seu  u so  foi tam b em  re c o m en d ad o , pela  m esm a R eu n ião , 

p a r a  o  en sa io  dos d em ais  m a te ria is  m e tá lico s .
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Folha 2

Método para Ensaio de Tração de
Materiais Metálicos

Método Brasileiro
MB-4

M A Q U IN A S D E E N S A IO

t8 .  O s ensaioa  de t r a ç ã o  dev em  ae r e x e c u ta d o s  em  
m á q u in a  a p ro p r ia d a , de q u a lq u e r  t ip o , c o n ta n to  q u e  
p re e n c h a  as se g u in te s  c o n d içõ es :

( a )  te r  d isp o sitiv o s  q u e  a s s e g u re m  a  a p l ic a ç ã o  ax ip l 
dos e s fo rço s  ao  c .p .;

( b )  p e rm iti r  a  a p l ic a ç ã o  dos e s fo rço s  p ro g re s s iv a ­
m e n te  e .s e m  go lp es;

( c )  te r  d isp o s itiv o s  de re g u la ç ã o  e c o m a n d o  ta is  que  
p e rm ita m  o b s e rv a r  a s  c o n d içõ es  re la tiv a s  à ve lop idade 
do  en sa io , c o n s ta n te s  do  a r t ig o  2 1 ;

( d )  se r m u n id a  de d isp o s itiv o  q u e  p e rm ita  a  m ed id a  
d o s  e s fo rço s  c o r re s p o n d e n te s  ao  lim ite  de  e s co am en to  
( c a s o  o c o r r a  e s te  fe n ô m e n o )  e ao  lim ite  de re s is tê n c ia , 
com  in c e r te z a  in fe r io r  a +  1 % , se ja  p o r  le itu ra  d i­
r e ta , s e ja  com  au x ilio  de  u m a  ta b e la  de c o rre ç õ e s .

M E D ID A S PR E L IM IN A R E S

19. A n te s  d e  c o lo c a r  o  c .p . n a  m á q u in a , é n ec e ssá r io  
d e te rm in a r  co m  a p ro x im a ç ã o  de +  0 ,2  %  a d is tâ n c ia  
e n t re  a s  re fe rê n c ia s  e x tre m a s  e, com  a p ro x im a ç ã o  de 
Í  0 ,5  % , a  á re a  m éd ia  d a  s e c ç ã o  u til.

2 0 . P a ra  c .p . a b ra n g e n d o  to d a  a  secçã o  d a  b a r r a  a 
e n s a ia r , a  d e te rm in a ç ã o  da á r e a  m é d ia  d a  ae cção  u til 
d ev e  s e r  fe ita , d e  p re fe rê n c ia , a  p a r t i r  d o  p eso  e do 
co m p r im e n to  d o  c .p . e do  p eso  esp ec ífico  do  m e ta l de 
q u e  é c o n s titu íd o .

V E L O C ID A D E  D O  E N S A IO

21 . O  e n sa io  d eve  ae r e x e c u ta d o  o b se rv a n d o  as  s e ­
g u in te s  co n d içõ es  de v e lo c id a d e :

( a )  n o  p e r ío d o  in ic ia l, a ju s ta r  o  m a is  rap id a m e n te  
possív e l os o rg ã o s  de co m a n d o  de m o d o  a  o b te r  u m a  
v e lo c id ad e  de  c a rg a  de I k g /m m V * e g . a p ro x im a d a ­
m e n te ;

( b )  n ã o  in te rv ir  noa c o m an d o s  a té  te rm in a r  o  e s c o a ­
m e n to  o u , c a so  esse fen ô m en o  n ã o  ae p ro d u z a , a té  aer 
a t in g id a  u m a  d e fo rm a ç ã o  de 0 ,2  %  n a  p a r te  u til d o  c .p .;

( c )  lo g o  a p ó s  o e s c o a m e n to  (o u  d e  u ltra p a s s a d a  a 
d e fo rm a ç ã o  d e  0 ,2  % , q u a n d o  n ã o  h a ja  e s c o a m e n to )  
e p a r a  a c e le r a r  o  enaa io , é p e rm itid o  in te rv ir  n o s  c o ­
m a n d o s  d a  m á q u in a  de m o d o  a e s ta b e le c e r  o  m ais  r a ­
p id a m e n te  possiv e l u m a  v e lo c id ad e  de a lo n g a m e n to , na 
p a r te  u ti l  d o  c .p .,  ig u a l, n o  m á x im o , a  0 ,3  %  p o r  ae- 
g u n d o ; n a s  m á q u in a s  em  q u e  n ã o  se ja  p ossive l m e d ir  
a v e lo c id ad e  d e  a lo n g a m e n to , a e rá  e s ta b e le c id a , n esse  
m esm o  p e r ío d o  e n a s  m esm as  co n d içõ es , u m a  v e lo c id ad e  
de c a rg a  de 20  k g /c m , /s e g ,  n o  m áx im o .

( d )  a p ó s  a o p e ra ç ã o  a  q u e  se re fe re  o  item  ( c ) ,  n ã o  
m ais  in te rv ir  n o s  co m an d o s , a té  se p ro d u z ir  a  ru p tu ra .

M E D ID A  D O  A L O N G A M E N T O

22. M éto d o  1 —  D epo is  de ro m p id o  o c .p ., r e a ju s ­
ta m -se  d a  m e lh o r  fo rm a  possivel a s  su as  d u a s  m e tad es , 
m ede-se  a n o v a  d is tâ n c ia  e n t r e  as  re fe rê n c ia s  e x tre m a s  
e ca lcu la -se  o  a lo n g a m e n to  p e la  fó rm u la  in d icad a  n o  
a r t ig o  7

Se a  r u p tu r a  ae p ro d u z ir  fó ra  do  te rç o  m éd io  d o  in ­
te rv a lo  e n t re  as re fe rê n c ia s  e x tre m a s  e ae to d o s  oa re s u l­
ta d o s  fo ra m  s a tis fa tó r io s , e x c e to  o  a lo n g a m e n to , es te  
deve  ae r d e te rm in a d o  n o v a m e n te .

Q u a n d o  o c .p . fô r  p ro v id o  das  re fe rê n c ia s  au x ilia re s  
c i ta d a s  n o  a r t ig o  13 e a  ru p tu r a  e s tiv e r  a itu ad a  e n tre  
a  a e g u n d a  e a  p e n ú ltim a  re fe rê n c ia , e ssa  n o v a  d e t e r ­
m in a ç ã o  p o d e rá  ae r fe ita  n o  m esm o  c .p . p e lo  m é to d o  2.

E m  c a so  c o n tra r io ,  é  n e c e ssá r io  e n s a ia r  o u tro  c .p ..

23 . M éto d o  2 —  E ate m é to d o  b aaeia-ae  em  c o n s id e ra ­
çõ e s  d e  s im e tr ia . S en d o  n o  n ú m e ro  d e  p a rte8  (d iv isõ e s)  
em  q u e  a  d is tâ n c ia  L o  ae a c h a  d iv id ida  p e la s  re fe rê n c ia s  
au x ilia re s , o  m é to d o  co n s ia te  em : (v e r  f ig u ra )

Secção de rvAjra

( a )  r e a ju s ta d a s  d a  m e lh o r  fo rm a  possivel as  d u a t  
m e ta d e s  do  c .p ., m e d ir  a  d is tâ n c ia  (L i)  e n t re  a  r e fe rê n ­
c ia  e x tre m a  ( A )  m aia  p ró x im a  d a  aecção  d e  r u p tu r a  e 
o u tra  (B ) ,  p ro x im a m e n te  a im é tr ica  de A  em  re la ç ã o  
a  essa  s ecçã o  e a e p a ra d a  de A  p o r  m  d iv isões;

• ( b )  m e d ir  a  d is tâ n c ia  (L i)  e n t re  a  r e fe rê n c ia  B e 
o u tr a  ( C ) ,  s i tu a d a 1 d o  m esm o  la d o  d a  s ecçã o  de ru p tu ra ,  
p o re m  m ais  a fa s ta d a  e s e p a ra d a  do B p o r  n* d iv iaõea: 
ni e n» aão  esco lh id o s  de fo rm a  a  p re e n c h e r  a  re la ç ã o  
ni - | ■ 2n» , n . j

O  a lo n g a m e n to  é e n tã o  ca lc u la d o  ap lican d o -a e  a  fo r ­
m u la  d a d a  n o  a r t ig o  7, com  a  « u b s titu içã o  d e  L  p o r  
L, - f-  2L*. '

RESULTADOS

24 . A n tea , d u ra n te  e . d ep o is  d o  eriaaio , aão  co lh id o s  
os d ad o s  n e c e ssá r io s  p a r a  o b te r  os se g u in te s  c a ra c te ­
r ís tico s  d o  m a te r ia l,  o s  q u a ia  d ev em  c o n s ta r  do  re la tó r io  
c o r re s p o n d e n te :

( a ) — L im ite  d e  e sc o a m e n to , e x p re sso  em  k g /m m 1, 
a té  a s  m e ias  u n id a d e s ;

( b ) — L im ite  d e  re s is tê n c ia , e x p re sso  em  k g /m m 1, 
a té  a s  m e ias  u n id a d e s ;

( c )  — A lo n g a m e n to , e x p re s so  em  % , a té  a s  u n id a d e s ,
co m  in d ic a ç ã o  d o  c o m p rim e n to  de m e d i­
d a , L o ;

( d ) — E s tr iç ã o , e x p re ssa  em  % , a té  as u n id a d es .

D evem  ta m b e m  s e r  in d icad o s  o tip o  do  c o rp o  de p ro v a
u tiliz ad o , as d im en sõ es  m éd ias , em  m m , d a  s u a  aecção  
e fo rn e c id o s  d ad o a  p a r a  id e n tif ic a ç ã o  d o  m a te r ia l  de  
q u e  fo i e x tra íd o  o c .p .

S e rã o  re p ro d u z id a s  no  re la tó r io  as in d icaçõ e s  q u e  
a c o m p a n h a m  a a m o s tra :  n a tu re z a  e  c a te g o r ia  do  m a te ­
ria l, n ú m e ro  d o  lo te , e tc .
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O B JE T IV O

1. O  en sa io  d e  d o b ra m e n to  c o n s is te  em  c u rv a r  u m a  
p e ç a  do  m a te r ia l a  e n s a ia r , de e ixo  in ic ia lm e n te  re tilí- 
n eo , a té  a  d e fo rm a ç ã o  a t in g ir  d e te rm in a d o  v a lo r , ou 
a té  h a v e r  r u p tu r a  ou  fis su ra ç ã o .

2 . O  p re s e n te  m é to d o  é a p licav e l ao s  en sa io s  d e  d o ­
b ra m e n to  rea liza d o s  à  te m p e r a tu r a  am b ie n te , em  todos 
o s  ca so s  em  q u e  as  e sp ec ifica çõ es  p a r a  m a te r ia is  m e tá ­
licos o  ex ijam .

T E R M IN O L O G IA

3. C o rp o  d e  p ro v a  ( c .p . )  —  P eça  do  m a te r ia l a e n ­
s a ia r , com  fo rm a  e d im en sõ es  a p ro p r ia d a s  p a r a  s e r  s u b ­
m e tid a  a  fcnsaio.

4 . E sp essu ra  d o  c .p . ( e )  —  E ’ a  m a io r  d im en são  de 
sua  8ecção  tra n sv e rs a l , m e d id a  a n te s  d o  en sa io , em  d i­
re ç ã o  n o rm a l à  su p e rf ic ie  c ilín d ric a  em  to rn o  d a  q u a l 
vai s e r  e fe tu a d o  o  d o b ra m e n to .

5. Â n g u lo  d e  d o b ra m e n to  ( a )  —  D ep o is  de en sa iad o  
um  c .p . — - e d e  re a ju s ta d a s  su as  d u as  m e tad es , ca so  
se te n h a  ro m p id o  —  ele a p re s e n ta  a sp e to  a n á lo g o  ao  
d a  f ig u ra  I.

O  â n g u lo  d e  d o b ra m e n to  ( a )  é  o  â n g u lo  d e  q u e  g i­
ro u , em  re la ç ã o  à  su a  p o s iç ã o  in ic ia l, o  e ixo  d a  p a r te  
a in d a  re tilín e a  d e  q u a lq u e r  dos ram o s  d o  c .p . (â n g u lo  
A 'O B  n a  f ig u ra  I ) .

CORPOS DE PROVA

^ 6 . O s c .p . devem  t e r  s ecçã o  c i r c u la r  ou  re ta n g u la r , 
c o n s ta n te  ao  lo n g o  d e  to d o  seu  c o m p r im e n to ; as  a re s ta s , 
q u a n d o  as  h o u v e r , dev em  s e r  a r re d o n d a d a s , com  ra io  
de c u rv a tu ra  n o  m ín im o  ig u a l a  1 m m .

7. S em p re  q u e  p ossivel, c a d a  c .p . é  c o n s titu id o  p o r  
u m  seg m e n to  d a  p e ç a  ou  b a r r a  a  e n s a ia r , a b ra n g e n d o  
to d a  a  su a  secçã o  e d e  c o m p rim e n to  a d e q u a d o , d e  a c o r ­
do  co m  a  m á q u in a  o u  d isp o sitiv o  de  en sa io  d ispon ive l.

8. N o ca so  de c o rp o s  d e  p ro v a  to rn e a d o s , a p la in a d o s  
o u  frezad o s, as  d im en sõ es  d e  su a  secçã o  dev em  ae r as 
m a io re s  co m p a tív e is  com  a  m á q u in a  ou  d isp o sitiv o  de 
en sa io  d isp o n iv e l; o  a c a b a m e n to  m e cân ic o  d eve  s e r  fe ito  
co m  to d o  o c u id a d o  d e  m odo  a  e v i ta r  e n c ru a m e n to .

risco s  ou  e n ta lh e s  tra n sv e rs a is , p r in c ip a lm e n te  n a  p a r te  
vdo  c .p . q u e  v ai s o f re r  a lo n g a m e n to  d u ra n te  o  e n sa io ; 

é  a c o n se lh av e l q u e  e s ta  p a r te  se ja  po lid a , p a ra  fa c ili ta r
o b se rv a ç ã o  a o  a p a re c im e n to  de fissu ras .
9. O s c o rp o s  de p ro v a  dev em  n ã o  s o f re r  t r a ta m e n to  

té rm ic o  ou  m e cân ic o  a lg u m  a n te s  de se rem  en sa iad o s .

M Á Q U IN A S  D E E N SA IO

10. O s en sa io s  de d o b ra m e n to  devem  s e r  ex e c u ta d o s  
em  m á q u in a  ou d ispositivo  a p ro p r ia d o  q u e  p re e n c h a  as 
s e g u in te s  co n d içõ es :

( a )  a p l ic a r  o s  e s fo rço s  p ro g re ss iv a m e n te , sem  go lp es;

( b )  p e rm iti r  o b s e rv a r  a s  co n d içõ es  re la tiv a s  à  v e lo c i­
d ad e  d e  c a rg a , c o n s ta n te s  do  a r t ig o  13;

( c )  p a ra  os en sa io s  p o r  flex ão  (a r t ig o  1 1 ) , s e r  m u n i­
d a  de um  jo g o  d e  p in o s  c ilín d r ico s  (o u  cu te lo s  te rm in a ­
d o s p o r  su p e rf íc ie s  c i l ín d r ic a s ) , com  os segu in te»  d iâ ­
m e tro s :

5 ; 7 ,5 ; 10; 15 ; 2 0  e 25 m m .( ')

( d )  p a r a  os en sa io s  p o r  co m p re ssã o , s e r  m u n id a  de 
p ra to s  p a ra le lo s  n ão  articu!*ados e de um  jo g o  d e  ca lço s  
te rm in a d o s , de u m  lado , p o r  su p e rf íc ie s  c iln d ric a s  de 
d iâ m e tro s  ig u a is  às  re sp ec tiv as  e sp e ssu ra s . S ão  a s  s e ­
g u in te s  as e sp e ssu ra s  re c o m e n d a d a s : 2 ,5 ; 5 ; 7 ,5 ; 10 e 
12,5 m m .

M O D A L ID A D E S  D O  E N SA IO

I 1. S eg u n d o  a  re la ç ã o  e n tre  o  d iâ m e tro  (D )  do  p in o , 
c u te lo  ou  ca lç o  ex ig ido  p e la  e sp ec ifica ção  re la tiv a  ao  
m a te r ia l e a  e sp e ssu ra  ( e )  do  c .p ., o  en sa io  te m  d u as  
m o d a lid a d es  de ex e cu ção .

( a )  P a ra  D e, o  en sa io  é  e x e c u ta d o  em  u m a  só  
fase , p o r  flexão , f le tin d o  o c .p . em  to rn o  d o  p in o  ou  
c u te lo  do  jo g o , de  d iâ m e tro  m ais  p ró x im o  a o  (D )  e s ­
p ec ifica d o . ( v e r  fig. 2 ) .

( b )  P a ra  D  <  c, o  en sa io  é e x e c u ta d o  em  d u a s  fases: 

A  p r im e ira , p o r  f lex ão , é  id ê n tic a  à  d e sc r ita  em  ( a ) ;  
e m p re g a -se  u m  p in o  ou  c u te lo  de d iâ m e tro  p ra t ic a m e n ­
te  ig u a l à  e sp e ssu ra  do  c .p . e leva-se  o  en sa io  a té  se 
to rn a re m  p a ra le lo s  o s  do is  ram o s  d o  c.p .

( | ) — P a r a  e n s a io  d e  p e ç a s  d e  e  > 2 5  m m , é c o n v e n ie n te  r e ­
d u z i r  a  e s s a  e s p e s s u r a  o  c .p ., t e n d o  em  v i s ta  o  a r t i g o  8.

, E s te  M étodo  d e  e n sa io  fo i a d o p ta d o  p e la  2.* R e u n iã o  d o s  L a b o ra tó r io s  N ac io n a is  d e  E n sa io  d e  M a te ria is  (S . 
P a u lo , A b ril 1 9 3 9 )  p a ra  u so  o b r ig a tó r io  n a  a p l ic a ç ã o  d a  E sp ec ifica ção  B ras ile ira  E B -3, p a ra  “ B a rra s  lam ina* 
d as  d e  a ç o  co m u m , p a r a  c o n c re to  arm ado*’; o  te u  u so  fo i ta m b ém  re c o m e n d a d o , pe la  m esm a R eunião* p a ra
o  en sa io  d o s  d em ais  m a te r ia is  m e tá lico s .
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N a seg u n d a , o p e ra -se  p o r  co m p re ssã o  (f ig . 3 ) ;  se o 
D  esp ec ifica d o  fo r  ig u a l a  ze ro , a p ro x im a m -se  os do is  
ram o s  do  c .p ., a té  se to c a re m  em  to d a  a  s u a  e x te n s ã o ; 
se n ã o , e m p re g a -se  o ca lço  de e s p e ra  de e sp e s s u ra  m ais 
p ró x im a  a o  D e sp ec ifica d o .

F igu ra  J
M É T O D O  DE, E N S A IO

12. A n te s  d o  e n sa io  é m e d id a  a  e sp e s s u ra  e  d o  c .p . 
e d isp o s to  p a r a  o  u so  o p in o , c u te lo  o u  ca lç o  a p r o p r ia ­
d o , e sco lh id o  de a c o rd o  com  o  ex ig id o  p e la  e sp e c if ic a ­
ç ã o  e te n d o  em  v is ta  o  a r t ig o  I I.

1 3. C ad a  fase  do en sa io  deve se r  c o n d u z id a  de m odo  
p ro g re s s iv o  e de ta l fo rm a  q u e  a d u ra ç ã o  to ta l d a  fase 
s e ja  d e  p e lo  m e n o s  10 seg u n d o s .

14. C o n s id e ra -se  c o n c lu id o  o en sa io  q u a n d o  o â n g u lo  
de d o b ra m e n to  a t in g e  o v a lo r  ex ig ido  p e la  e sp ec ifica ção .

C aso  a n te s  d isso  se dê a ru p tu ra  d o  c .p . ou a  fissu- 
ra ç ã o  d e  su a  su p e rf íc ie  e x te rn a , con3 Ídera -se  te rm in a d o  
o en sa io  n o  m o m en to  em  q u e  este  fa to  se te n h a  p r o ­
duzido .

R E S U L T A D O S

15. D o  re la tó r io  re fe re n te  ao  en sa io  dev em  c o n s ta r :

( a )  in d icaçõ e s  re la tiv a s  à  fo rm a  e à s  d im en sõ es , em  
m m , d a  secçã o  d o  c .p ., b em  co m o  a o  fa to  d a  m esm a 
a b ra n g e r  ou  n ã o  to d a  a  s e c ç ã o  in ic ia l d o  m a te r ia l a  
e n s a ia r ,  e à  n a tu re z a  d o  a c a b a m e n to  m e c â n ic o  e v e n ­
tu a lm e n te  e x e c u ta d o ;

( b )  o n ú m e ro  d e  fases em  q u e  fo i fe ito  o  e n sa io ;

( c )  o  d iâ m e tro  ou  e sp e s s u ra  ( D )  d o  p in o , cu te lo  ou  
ca lç o  u ti liz ad o  em  c a d a  fa se ;

( d )  o  â n g u lo  d e  d o b ra m e n to  a t in g id o  p e lo  c .p . ;

( e )  in d icaçõ e s  re la tiv a s  a o  fa to  d e  t e r  ou  n ã o  h av id o  
r u p tu r a  ou* fis s u ra ç ã o ;

( f )  d ad o s  p a r a  a  id e n tif ic a ç ã o  d o  m a te r ia l d e  q u e  
foi e x tra íd o  o c .p.


